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Alegre (HCPA) no período entre outubro de 2002 e junho de 2004 que se enquadraram no grupo de risco para o 
aparecimento desta doença, ou seja: nascidas com peso inferior a 1500 gramas ou com idade gestacional igual ou menor de 
32 semanas. Métodos: 138 crianças recém nascidas prematuras e no grupo de risco para o aparecimento da retinopatia da 
prematuridade foram examinadas no período de 20 meses entre outubro de 2002 e junho de 2004. O exame foi sempre 
realizado na 6ª semana de vida, no próprio Centro de Neonatologia do HCPA sob oftalmoscopia binocular indireta após 
dilatação das pupilas com associação de colírios de Tropicamida 0,5% e de Fenilefrina 2,5%.Resultados: Ficou constatado 
que, da população examinada de 138 crianças, foi identificada retinopatia da prematuridade em 38 delas caracterizando 
uma prevalência total de 27,54%. A doença atingiu estadiamento ROP 1 em 14,59% dos casos (20/138), estadiamento ROP 
2 em 7,97% dos casos (11/138) e estadiamento ROP 3 em apenas 5,07% dos casos (7/138). Conclusões: Não foi 
encontrado nenhum caso de estadiamentos ROP 4 ou ROP 5 no grupo de crianças nascidas no HCPA comprovando-se a 
eficiência do projeto de prevenção da cegueira pela retinopatia implantado neste hospital desde outubro de 2002.  
 

PARASITOLOGIA  

CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL POR OVOS DE HELMINTOS EM AMOSTRAS DE AREIA E MATERIAL FECAL NA 
PRAIA DE IPANEMA, PORTO ALEGRE, RS.. Matesco VC , Rott, MB , Mentz, MB . Setor de Parasitologia, Departamento 
de Microbiologia, Instituto de Ciências Básicas da Saúde, UFRGS . Outro. 
Fundamentação:Várias espécies de helmintos podem causar doenças parasitárias, tanto em humanos quanto em animais, 
sendo muitas delas de caráter zoonótico, como as larvas migrans cutânea e visceral. Fezes e solos contaminados têm 
especial importância no processo de transmissão dessas parasitoses. A praia de Ipanema, localizada na zona sul de Porto 
Alegre, é freqüentada tanto por animais (em sua maioria, cães errantes e com dono) como pela população, que utiliza o 
espaço como área de lazer. Criam-se, com isso, condições que favorecem o risco de infecção por parasitos.Objetivos:Assim, 
os objetivos deste trabalho são: 1) estudar o nível de contaminação das areias de Ipanema; 2) verificar a prevalência de 
helmintos nas fezes de animais encontradas no local e 3) comparar diferentes técnicas de recuperação de ovos das 
amostras de areia. Causistica:Para isso, foram coletadas mensalmente amostras de areia em cinco pontos da praia, com 
início em março de 2004. Estas foram processadas utilizando-se as técnicas de Faust modificada, Ruiz e colaboradores e 
Kazacos modificada. As amostras de fezes encontradas ao longo da faixa arenosa foram submetidas à técnica de 
Willis.Resultados:Os resultados obtidos até o momento indicam contaminação em 9 das 80 amostras de areia, sendo os 
ascarídeos, como Ascaris spp. e Toxocara spp., os parasitos mais prevalentes (8 das 9 amostras positivas). Do total de 39 
amostras de fezes, 11 foram positivas para algum parasito; 7 delas estavam contaminadas com ovos de Ancylostoma spp., 3 
com ovos de Trichuris spp. e uma com ovos de Toxocara sp.Conclusões:Esses dados, ainda que preliminares, indicam baixo 
nível de contaminação ambiental, que pode ser atribuído, entre outros fatores, à grande extensão da praia. No entanto, a 
expressiva contaminação das amostras de fezes sugere que há risco de infecção por parasitos com potencial zoonótico no 
local estudado.  
 
AMEBAS DE VIDA LIVRE POTENCIALMENTE PATOGÊNICAS EM AMBIENTES HOSPITALARES DA CIDADE DE 
PORTO ALEGRE - RS.. Carlesso AM , Rott MB , Simonetti AB , Artuso GL , Silva SRP . Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Instituto de Ciências Básicas da Saúde, Setor de Parasitologia . HCPA - UFRGS. 
Fundamentação:As amebas de vida livre dos gêneros Naegleria sp. e Acanthamoeba spp. têm sido relacionadas com 
meningoencefalites e infecções da córnea, logo o encontro destes organismos na poeira, reservatórios de água e 
bebedouros coletivos, mostra a necessidade de se desenvolver estudos que caracterizem tais contaminantes ambientais, 
estabelecendo os riscos que possam significar aos indivíduos expostos. No Brasil, os poucos trabalhos realizados até o 
momento, são insuficientes para demonstrar a real importância das amebas de vida livre como possíveis agentes 
patogênicos.Objetivos:Isolar e identificar amebas de vida livre, possivelmente presentes em ambientes 
hospitalares.Causistica:Serão coletadas amostras mensais de poeira dos seguintes ambientes hospitalares: Centro de 
Tratamento Intensivo, Centro Cirúrgico, Centro Cirúrgico Ambulatorial, Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica, Cozinha, 
Emergência e também do reservatório de água e bebedouros coletivos existentes no local. O cultivo e isolamento das 
amebas, será realizado em meio agar não nutriente com bactérias (Escherichia coli) que servirão como alimentos para as 
amebas. Os organismos serão identificados pela observação de cistos e trofozoítos, de acordo com o tipo de movimento e 
baseados nos critérios morfológicos conforme descrito por Page (1976). A confirmação da identificação por microscopia será 
feita pela observação da exflagelação para Naegleria sp e pela técnica da PCR para Acanthamoeba spp.Resultados:Até o 
presente momento, das 15 primeiras amostras coletadas, 3 foram positivas para amebas de vida livre. A seguir será feita a 
identificação do gênero.Conclusões:Amebas de vida livre em ambientes hospitalares se mostram como possíveis fontes de 
infecções aos seres humanos. Além de atuarem como agentes infecciosos, podem também servir como veículos de infecções 
por apresentarem endossimbiose com bactérias. Portanto, o isolamento e a identificação dos agentes, possibilitam a 
localização destes contaminantes e o desenvolvimento de métodos para sua eliminação e controle.  
 
PREVALÊNCIA DE ENTEROPARASITAS EM CRIANÇAS CARENTES EM IDADE ESCOLAR DE UM LOTEAMENTO NO 
MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, RS. Bencke A , Rott MB , Artuso GL , Reis RS , Barbieri NL . Instituto de Ciências 
Básicas da Saúde, Setor de Parasitologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul . Outro. 
Fundamentação:As crianças em idade escolar das zonas periféricas das cidades são as maiores prejudicadas pelas doenças 
parasitárias, visto que estas causam a diminuição do desenvolvimento físico e mental, incapacitando os escolares no seu 
aproveitamento. Diversos trabalhos têm demonstrado a alta prevalência de enteroparasitoses nesta faixa etária devido ao 
contato mais estreito com as formas infectantes e pelo fato de sua imunidade ainda ser deficiente para a eliminação destes 
parasitas.Objetivos:Estabelecer a prevalência de enteroparasitoses entre crianças em idade escolar residentes em um 
loteamento da cidade de Porto Alegre, encaminhar as crianças para um tratamento adequado, se necessário, e estimular 
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nesta comunidade a conscientização da necessidade de hábitos de higiene e educação sanitária, bem como conseguir 
melhorar as condições de vida desta população a partir da constatação da sua realidade.Causistica:A população alvo do 
trabalho é composta por crianças entre 6 e 12 anos que estudam na escola municipal do loteamento. Para o levantamento 
epidemiológico, as amostras de fezes estão sendo coletadas mediante autorização dos responsáveis e analisadas pelo 
método de sedimentação espontânea, HPJ (Hoffman, Pons e Janer). Após o término das análises, os dados serão tabulados 
e repassados ao Posto de Saúde da comunidade para posterior tratamento. Simultaneamente, serão proferidas palestras e 
oficinas de educação sanitária, através de cartazes e material lúdico, salientando as principais medidas de prevenção e 
controle das enteroparasitoses e também enfatizando os prejuízos à saúde e ao aprendizado trazidos por elas. Estas 
palestras serão direcionadas às crianças, aos pais e aos educadores da escola, com diferentes abordagens. Resultados:Até o 
momento, foram analisadas 23 amostras, das quais 12 foram positivas, dentre essas, 5 apresentaram Giardia lamblia, 4 
Entamoeba coli, 3 Ascaris lumbricoides, 6 Trichuris trichiura, e 1 Hymenolepis nana. Dos casos positivos, 3 apresentaram 
simultaneamente 2 parasitas e 2 apresentaram 3 parasitas. Anteriormente às coletas, foram realizadas brincadeiras e uma 
oficina de modo a estimular as crianças a participarem do projeto. Foram explicadas as formas de contágio de algumas 
parasitoses e as crianças desenharam, ao final, suas casas e animais, dando uma noção do tipo de moradia e também das 
condições sanitárias da população. Houve bastante interesse durante as atividades. Das crianças que apresentaram 
parasitoses, uma grande parte mora em residências invadidas, que não apresentam saneamento básico, o que certamente 
está relacionado com os tipos de parasitas encontrados na nossa pesquisa. Conclusões: 
 

PEDIATRIA    

 
TUMOR GERMINATIVO INTRA-CARDÍACO - RELATO DE CASO . Pasqualotto GC , Castro Jr CG , Almeida SG , 
Menezes CF , Loss JF , Gregianin LJ , Brunetto AL . Serviço de Oncologia Pediátrica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre . 
HCPA. 
Introdução: Os tumores de células germinativas são responsáveis por 3,5% das neoplasias na infância. Não há relatos na 
literatura de tumores germinativos intra-cardiácos.Relato de Caso: Paciente masculino, um ano de idade, com quadro de 
infecções respiratórias de repetição e baixo ganho ponderal. Apresentou, em radiografia de tórax, evidência de 
cardiomegalia, sendo então encaminhado a serviço de referência em cardiologia pediátrica. Realizado ecocardiograma que 
evidenciou lesão expansiva única preenchendo a quase totalidade do ventrículo direito. Realizou biópsia excisional com 
posterior diagnóstico em exame anátomo-patológico de Tumor Germinativo misto (95% Tumor de Seio Endodérmico e 5% 
Teratoma Maduro) com limites cirúrgicos comprometidos. Apresentou como marcador sérico único para tumores 
germinativos elevação de Alfa-Feto Proteína (AFP), cujo valor inicial era 9513 UI/ml. Persistiu com lesão residual medindo 3 
cm² de área e demais exames de estadiamento confirmaram doença localizada. Indicado tratamento sistêmico com 
quimioterapia (Carboplatina 450 mg/m² D1, Bleomicina 15 UI/m2 D1 e Etoposide 100 mg/m2 D1-D5) por 6 ciclos. Não 
recebeu Cisplatina pela impossibilidade de hiper-hidratação em virtude da insuficiência cardíaca associada (menejada com 
digitálico e diurético de alça). Seguiu acompanhamento por exame de imagem (ecocardiografia) e marcador sérico (AFP), 
cujos resultados eram compatíveis com redução tumoral. Após o quarto ciclo de quimioterapia, ocorreu inesperado aumento 
de AFP (27,5 para 91,7 UI/ml) e mesmo sem evidência por imagem ou clínica de progressão de doença, alertaram para 
possível resistência tumoral. Foi então iniciado esquema quimioterápico para Ifosfamida 2,5 mg/m² D1-D3, Cisplatina 35 
mg/m² D1-D3 e Etoposide 100 mg/m² D1-D3. Evoluiu com redução no valor da AFP (31,26 UI/ml), seguindo de posterior 
elevação para 153,4 UI/mlapós o segundo ciclo. Neste momento nova lesão tumoral passou a ser percebida na 
ecocardiografia. Foi então indicado novo procedimento cirúrgico, no qual foi obtido ressecção completa do tumor com 
margens cirúrgicas livres e com nova confirmação anátomo-patológica do diagnóstico inicial. A AFP pós-cirúrgica 
apresentava correlação com a situação atual, com valor de 3,95 UI/ml. Proposto então o terceiro esquema de quimioterapia, 
com Docitaxel (225 mg/m2 D1) e Ciclofosfamida (1800 mg/m2 D2) e segue em tratamento com este esquema de 
quimioterapia em remissão tumoral acompanhada por imagem e marcador sérico. Conclusão: Apesar da raridade deste 
tumor foi possível fazer um tratamento adequado para este paciente.  
 
CONTENÇÃO POSTURAL EM RECÉM NASCIDOS PRÉ- TERMO. Comaru T , Miura E . Unidade de Internação Neonatal . 
HCPA - UFRGS. 
Fundamentação:Programas de posicionamento têm sido propostos a fim de favorecer o desenvolvimento de recém-nascidos 
pré-termo, visando promover sua estabilidade postural e fisiológica, segundo os princípios da Teoria Síncrono Ativa descrita 
por Heidelise Als (Als H. Fanaroff AA Eds. Neonatal Perinatal Medicine Vol 2 St Louis: Mosby; 1997:964-
989).Objetivos:Determinar os efeitos de um protocolo de contenção postural sobre a estabilidade fisiológica e 
comportamental em recém-nascidos pré-termo em uma unidade de internação neonatal.Causistica:Estudo Piloto, no qual 
todos os bebês que deram baixa na Unidade de Internação Neonatal durante o período de 1º de novembro a 10 de 
dezembro de 2003, com peso ao nascimento < 2000g e Idade Gestacional < 35 semanas (Capurro) foram arrolados e seus 
pais procurados para obtenção de consentimento.Os bebês foram avaliados utilizando-se uma Planilha de Avaliação pré-
estabelecida, quanto às suas reações fisiológicas e comportamentais, antes e após a realização de procedimentos de rotina 
com ou sem a contenção postural proposta e a concordância quanto à interpretação dos dados observados foi validada 
utilizando-se o coeficiente de Kapa.A intervenção proposta trata-se do posicionamento do bebê em decúbito lateral, com os 
membros direcionados na linha média, e colocado em um “ninho”, previamente produzido com rolos (toalha de banho 
enrolada, envolta por tecido macio) de forma a dar contenção ao redor de todo o corpo, cabeça, costas, membros e dando 
apoio aos pés, em formato que se assemelha a um útero ou uma letra O alongada. Foram comparados os dados referentes 


